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A freguesia de Santo Tirso é, desde a vitória dos liberais no nosso país e da reestruturação administrativa levada a cabo em 1834,
sede do concelho com o mesmo nome.

A história desta cidade - situada na margem esquerda do rio Ave -, está intimamente ligada à história do mosteiro beneditino, fundado
no ano de 978, situado bem junto do Ave, onde actualmente se encontra a igreja matriz.

Localizada no coração de uma região com fortes tradições na indústria têxtil, a cidade de Santo Tirso foi palco da criação de muitas
empresas industriais, designadamente do sector têxtil. E algumas das primeiras empresas a laborar no concelho tirsense nasceram
nesta freguesia, caso da antiga “Fábrica de Fiação e Tecidos de Santo Tirso” ou da “Arco Têxteis” e da “Tinturaria e Acabamento de
Tecidos Vale de Tábuas, Lda”.

Esta empresa, localizada no lugar da Cruzinha, na freguesia e concelho de Santo Tirso, apresentou o seu requerimento de ligação
ao Sistema Integrado de Despoluição do Vale do Ave em 17 de Junho de 1997, recebendo autorização de ligação no dia 30 desse
mesmo mês e acabando por assinar o contrato de adesão ao Sistema no dia 14 de Agosto de 1997, dia em que passou a integrar o
leque das empresas a drenar os seus efluentes para o referido Sistema, através de ligação efectuada à caixa 19 do colector do Ave,
3ª frente de drenagem.

Como curiosidade saliente-se que esta empresa, especializada em tinturaria e acabamentos de malhas e fios, é a primeira ligação
industrial existente nesta 3ª frente de drenagem, logo a seguir à ligação do saneamento da cidade de Santo Tirso.

A ligação da Tinturaria e Acabamento de Tecidos Vale de Tábuas, Lda…
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A “Jordão”, através das empresas “José Júlio Jordão, Lda.” e “J. J. Jordão, Lda.” apresentou os requerimentos de adesão ao Sistema
Integrado de Despoluição do Vale do Ave em 29 de Dezembro de 1998, altura em que receberam as respectivas autorizações,
efectuando as ligações ao Sistema em 7 de Janeiro de 1999, conjuntamente com o resto das empresas situadas no parque industrial
de Guimarães, em S. João de Ponte.

Posteriormente uma outra unidade da “José Júlio Jordão, Lda.” aderiu também ao Sistema entregando, para o efeito, o respectivo
requerimento em 11 de Abril de 2003, recebendo a autorização em 12 de Maio de 2003 e efectuando a ligação em 1 de Junho desse ano.

O grupo “Jordão” desenha, desenvolve e produz sofisticados sistemas de frio, conservação e exposição, através da “jordao cooling
systems”. São equipamentos ligados às indústrias de hotelaria, restauração e supermercados e vão das colunas para refrigeração
de líquidos sobre pressão, contentores de ultracongelados para grandes superfícies, contentores verticais para marcas internacionais
de bebidas refrigerantes, balcões expositores e vitrinas para produtos alimentares.

Todos estes produtos são desenhados e testados em protótipo, no interior das empresas, antes de serem exportados - desde o ano
de 1984 - para mais de 37 países, dos mais exigentes e normativos do mundo, com especial saliência para Alemanha, França,
Noruega, Estados Unidos e Austrália.

Por “culpa” desta exigência a “Jordão” tem uma política de qualidade extremamente exigente, começando, desde logo, pela criteriosa
escolha de matérias-primas e execuções controladas, a que a empresas se obrigam pelos procedimentos normalizados de fabrico
já certificados, designadamente pelo Instituto Português da Qualidade, com a ISO 9001, desde 1996.

Mas também na área do ambiente é notória a preocupação em cumprir todas as regras estabelecidas. Daí que tenha adoptado as
convenções Internacionais de Protecção Ambiental, nomeadamente através de utilização dos gases R404A e R134a - isto é, o
isolamento a poliuretano dos equipamentos permite a redução dos níveis de consumo energético e garante a total protecção ecológica.
Por outro lado, estes sistemas de frio são isentos de Cloro-Fluo-Carbonetos, isto é, não prejudicam a camada de ozono.

Também todos os produtos “jordao cooling systems” têm marcação CE, a garantia do cumprimento de toda a normalização respeitante
à CEM e Segurança, imprescindíveis à comercialização nos países da União Europeia. De salientar ainda, que este grupo possui a
distinção “PME Excelência Indústria” ao receber a medalha de ouro de mérito industrial, atribuído pela Câmara Municipal de Guimarães.

… e da José Júlio Jordão, Lda.



Preservar o (nosso) amanhã

A importância da água no nosso dia-a-dia é
inquestionável. Damos, por isso, nesta edição
do TRATAVENOTICIA a importância que
merece. Deixando uma referência à sua inclusão
na “Roda dos Alimentos” – aquela “tábua” onde
nos habituamos a ver o que de essencial devía-
mos consumir no nosso dia-a-dia – e à importân-
cia de bem tratar deste bem essencial para a
vida do Homem na Terra. E alongamos o tema
– por forma a não esquecermos aqueles que,
no Vale do Ave, criam empresas e riqueza –,
deixando a informação (ainda que leve) sobre
a nova realidade administrativa no nosso país
com a criação das regiões hidrográficas, uma
situação que, estamos certos, vai de encontro
aos interesses dos empresários.

É também nesta perspectiva informativa que
damos conta da nova ordem legislativa (à qual
prometemos voltar no próximo número, de-
signadamente para abordar o regime jurídico
saído do Dec. -Lei 226-A/2007, de 31 de Maio),
no que diz respeito às licenças ambientais,
uma vez que ela entra em vigor no final do
próximo mês de Outubro, mormente no que
diz respeito à prevenção e controlo da poluição.

Porque acreditamos na sustentabilidade como
forma de garantir o futuro, pensamos que com
a nossa pequena contribuição ajudaremos
também (ainda que só um pouquinho) a valo-
rizar as suas três dimensões: económico, am-
biental e social.

É importante para a Tratave sentir que o seu
trabalho é reconhecido por quem dele usufrui.
Mas é também fundamental agradecer a parce-
ria que sentimos. Por isso, consideramos da
mais elementar justiça agradecer a colaboração
dos nossos parceiros no preenchimento do
inquérito de satisfação de qualidade.

De facto, no âmbito da Política da Qualidade
da Tratave, o inquérito de satisfação que está
em curso junto dos nossos parceiros, quando
analisados os seus primeiros resultados, levam-
-nos a concluir que, para além de nos respon-
sabilizar ainda mais na relação com os nossos
parceiros, eles denotam o bom relacionamento
existente entre a Tratave e os seus clientes,
tendo sempre o Ambiente como principal
propósito, situação que, naturalmente, nos
apraz registar. E agradecer.

A Administração

No seguimento da implementação do sistema de gestão de qualidade, a
Tratave tem vindo a realizar um inquérito que visa apurar os níveis de
satisfação dos seus clientes, colaboradores e utilizadores dos recursos
ambientais da sua área de intervenção.

Tendo já 47% dos parceiros da empresa - ligados ao Sistema Integrado
de Despoluição do Vale do Ave de que a Tratave é concessionária -
respondido à solicitação, os resultados afiguram-se como animadores
para aquele que pretende ser um trabalho contínuo e eficaz de
consciencialização ambiental e cooperação, no que às questões do
ambiente diz respeito, com as entidades competentes.

Com efeito, o desempenho da Tratave no acompanhamento técnico,
verificações e visitas deixa “satisfeitos” 57% e 17% “muito satisfeitos” dos
seus parceiros, enquanto o nível de agrado para com o atendimento geral
eleva esse número para os 62% e 32%, respectivamente. O conteúdo do
boletim cliente (67% “satisfeito” e 24% “muito satisfeito”), o rigor da
facturação (96%), a rapidez de resposta às solicitações (57% “satisfeito”
e 29% “muito satisfeito”), a informação disponibilizada (89%) e a
documentação emitida (90%) são outros dos factores com que os parceiros
da Tratave se mostraram contentes. A dividir opiniões, mas não deixando
de se revelar positiva, a importância da ligação da sua empresa ao SIDVA
foi classificado como importante por 43% dos inquiridos e como muito
importante por 51% dos mesmos. De salientar ainda que 14% das respostas
contém sugestões de funcionamento ou relacionamento com a Tratave,
fundamental no normal relacionamentos entre todos os actores.

A empresa aproveitou os resultados deste inquérito para reafirmar a sua
certeza quanto ao excelente serviço que tem vindo a desenvolver junto
dos seus clientes e na região do Vale do Ave, sempre com o Ambiente
como principal propósito. O processo de certificação da sua qualidade
está já na recta final, pelo que se acredita que ainda este ano a sua
Política de Qualidade será certificada.

NASCERAM AS ARH

As cinco Administrações de Regiões Hidrográficas (ARH)
incumbidas de elaborar e executar os planos de gestão das
bacias dos rios entraram em funcionamento no início do
passado mês de Junho, cumprindo um decreto-lei publicado
em Diário da República a 29 de Maio. A essas administrações
é prioritário criar planos específicos de gestão das águas,
zelar pelo seu estado e aplicar o regime económico-financeiro
nas bacias de cada área de jurisdição. Já prevista na Lei
da Água, a criação das cinco administrações - Norte, Centro,
Tejo, Alentejo e Algarve - vem dar continuidade às
orientações definidas pelo Programa de Reestruturação da
Administração Central do Estado (PRACE) para a
modernização administrativa.

A ARH do Norte, a partir de agora foco de influência directa
nas campanhas da Tratave, tem sede no Porto, abrange as
regiões hidrográficas do Minho e Lima, Cávado, Ave, Leça
e Douro, é, como as restantes, tutelada directamente pelo
ministro do Ambiente e possui autonomia administrativa e
financeira.

A criação das Administrações de Regiões Hidrográficas
teve já o seu primeiro efeito prático com a obrigação, por
parte das entidades licenciadoras, do registo e caracterização
dos títulos de utilização dos recursos hídricos no Sistema
Nacional de Informação dos Títulos de Utilização dos
Recursos Hídricos. Qualquer utilização abusiva - sem licença
e concessão de uso privativo de parcelas - do domínio
público de águas obrigará a autoridade competente a forçar
a desocupação do espaço.

PARCEIROS SATISFEITOS
LICENCIAMENTO AMBIENTAL

Segundo notícia da revista “Água & Ambiente” do passado
mês de Julho, 252 empresas podem fechar portas em Outubro
devido à falta de licenciamento ambiental. À data de publicação
e faltando quatro meses para o fim do prazo, mais de 40%
das empresas abrangidas pela Directiva de Prevenção e
Controlo Integrado da Poluição ainda não haviam iniciado o
processo de regulamentação. Suiniculturas, unidades de
produção de aves e oficinas de tratamento de superfícies são
alguns dos sectores mais faltosos e, segundo o presidente
da Agência Portuguesa de Ambiente, representam sobretudo
“sectores e empresas de menor dimensão”. António Gonçalves
Henriques acrescentou que “muitas optaram mesmo por
reduzir a actividade para deixarem de estar abrangidas pela
directiva”. Já os sectores de maior dimensão na economia
como as centrais termoeléctricas, as refinarias e a indústria
automóvel e todas as instalações que iniciaram actividade
depois de 2000 já têm o licenciamento ambiental.

O decreto-lei nº183/2007 que promulga o requerimento que
as empresas têm que preencher data de 9 de Maio e nomeia
as autarquias locais como “a entidade coordenadora dos
respectivos processos de licenciamento”.

O prazo para os faltosos termina a 30 de Outubro, data a
partir da qual todas as instalações não licenciadas arriscam
ver as suas portas encerradas.

Multiplicam-se os conselhos quanto à verdadeira
alimentação equilibrada, ajuda fulcral para uma vida
longa e saudável. Para regrar noções, foi criada em
1997 a Roda dos Alimentos Portuguesa, entretanto
actualizada graças à evolução dos conhecimentos
científicos.

Imune a discussões reformadoras, a água mantém
o seu papel tão neutro como essencial na tábua dos
mandamentos da saúde alimentar, daí a necessidade
cada vez mais urgente de administrar o seu consumo
e promover o seu tratamento.

Incolor, inodora e vital
ÁGUA NA RODA DOS ALIMENTOS

Prazo termina a 30 de Outubro

Decifrando o conceito, a Roda dos Alimentos é uma imagem ou representação gráfica que ajuda a
escolher e a combinar os alimentos que deverão fazer parte de uma alimentação diária sã. Representada
em forma de círculo e dividida em sete segmentos de diferentes tamanhos - grupos dissociados por
alimentos com propriedades nutricionais semelhantes. Inserida nesta roda, mas sem um grupo
específico, está a Água, elemento comum a quase todos os alimentos e imprescindível à vida. O seu
consumo ideal, para todo e qualquer ser humano, varia entre 1,5 e 3 litros por dia.

Todas as formas conhecidas de vida não dispensam a água para viver, sendo esta uma componente
vital para o bom funcionamento do organismo e garantia de algumas das suas funções fundamentais
como o mantimento da temperatura corporal.
Estima-se que em Portugal a utilização média diária de água seja de 100 litros por habitante,
número inquietante face aos estudos que nos dizem que apenas 3% da água existente na Terra
é considerada doce e, dessa reduzida fracção, uma mais ínfima e alarmante percentagem é potável.
O alarme volta a soar quando conhecemos os números que nos dizem que, todos os anos, 1,5
milhões de pessoas não sobrevivem à escassez de água e umas bem mais largas 10 milhões de
vidas não vingam graças a doenças que não existiriam se a água que consomem fosse tratada.Fonte: ECNAUP - Faculdade de Ciências da Nutrição

e Alimentação da Univerdade do Porto
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